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“Caro Andre, teus poemas são um primor, e eu os classifico como prosa poética. Por que isto? Você trabalha a poesia – o sentido da sua escrita – com uma peculiaridade muito interessante, que é o intimismo em que o eu-lírico, conversa com um universo empático, consigo, com imaginárias personagens.”

	Roque Aloísio Weschenfelder - Professor, escritor e crítico literário.

	 

	“O poeta Andre em seu livro de estreia vem causando verdadeiro furor nos meios literários. Não sem razão. Dotado de uma inteligência e raciocínio fora da curva, suas letras plainam no papel, esvoaçam sobre o intelecto do leitor, e o faz pensar. Jovem, possui expertise madura, objeto raro! Suas estrofes têm uma sagacidade vibrante, as vezes cínica, perante uma realidade, muitas vezes escondida. Que venham outros, rapidinho. Muito bom!”

	Ralph Peter - Jornalista e apresentador de TV.

	 

	“O livro apresenta de uma forma maravilhosamente poética o que é ser brasileiro, e de uma forma maravilhosamente brasileira o que é ser um poeta. Os poemas, dos mais curtos aos mais épicos, tocam o coração e fazem a gente sonhar, rir e se sensibilizar por mostrarem cenas tão comuns do dia a dia sob um outro olhar, e ainda mais por serem tão lúdicos e brincarem com outras obras, músicas e artistas do Brasil e do mundo. São poemas leves, mas ao mesmo tempo poderosos, que nos fazem pensar sobre o mundo e nossas vidas. Recomendo muito para todos os fãs de poesia e apoiadores da literatura nacional.”

	Fernanda Miranda - Professora e tradutora 
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POR AÍ

	 

	Não tenho teto, 

	venho descalço.

	De pé, o lápis

	é a enxada.

	Qualquer papel

	é o meu solo.

	Planto só em palavras,

	os bons momentos da vida.

	Na fidúcia,

	por só colher

	o melhor de mim.

	Vou distribuir

	o fruto da aorta

	bem-vinda!

	Meu coração 

	cria raiz

	nos vasos sanguíneos. 

	Entrego o meu provento.

	Logo propaga.

	Recebo de graça.

	São as vezes

	que leio por aí,

	nos mais belos

	e copiosos

	sorrisos nos olhos

	de almas saciadas.

	Bem alimentadas!

	 

	
METRÓPOLE

	 

	Sinto-me em casa, quando estou na rua.

	Breve silêncio, após o caos na metrópole,

	blues e jazz no bulevar,

	moradores de calçada na Rua Direita.

	 

	Jovens enamoram.

	Fico a observar:

	-Viu aquela que passou, em plena fase tímida?

	É tão somente a lua, quando oculta no eclipse!

	 

	Por onde os meus olhos possam ver.

	Eu te vejo, da varanda da casa escondida, 

	por detrás dos tijolos à vista.

	 

	Não tenho quem me espera.

	A tristeza, o meu bem, não existe!

	O que seria da vida, se eu não fosse com ela?

	O meu compromisso é só com a liberdade!

	 

	A sombra raquítica vagueia.

	A luz das estrelas

	ilumina a cidade.

	 

	Sonâmbulos acordam

	a madrugada

	com um sonoro beijo 

	de boa noite!
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